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			Para todos aqueles que leram meu trabalho ao longo dos anos...
Obrigada por mudarem minha vida.


		




		

			


		




		

			


            

            


		




		

			


            

			E aí?


            

		  Obrigada por comprar este livro. Ao fazer isso, você agora está no caminho certo para transformar completamente sua vida!... Brincadeira — minha nossa, como isso seria irritante. Além do quê, minha vida é uma zona e, com certeza, não tenho condições de sair dizendo a ninguém como viver.


            

		  Talvez você seja um pouco como eu. A vida adulta é cansativa e difícil, e você ainda está tentando encontrar seu lugar neste mundão doido, enquanto todo mundo com quem você estudou está casando e postando mil fotos da cerimônia nas redes sociais. Que gente mais metida e bem-sucedida. É ótimo.


            

		  Talvez você também se sinta triste e ansioso, tipo: Essa depressão nunca acaba, e estou chateado sem motivo, e às vezes a televisão é a única coisa que faz algum sentido. Está tudo bem, e eu, com certeza, já passei por isso também. Você não é o único a se sentir assim.


            

		  Posso não ter uma solução para seus problemas, dicas revolucionárias ou mesmo a menor ideia do que estou fazendo, mas tenho bastante experiência em tentativas fajutas de agir como uma pessoa adulta. Também tenho várias histórias vergonhosas, porque passar vergonha parece ser uma das poucas coisas em que sou ótima. E tenho algo a dizer sobre depressão, ansiedade e ser um adulto perante a lei, mas definitivamente não se sentir como um.


            

		  Enfim, o que estou tentando dizer é que você está ok. E às vezes estar ok é bom o suficiente.


            

		  Ok?


		




		

			As coisas nem sempre são perfeitas,
mas estou aqui.


            

			Eu estou melhor.


            

			Eu sou eu.




		




		

            

            


		




		

			


            

			


            

		  Existe uma área específica do inferno chamada LinkedIn. A única e terrível razão para participar desse site é fazer você procurar pessoas com quem estudou no colégio para se comparar freneticamente a elas. Isso é útil em particular para aqueles de nós que estão tendo uma noite de autoestima ruim e precisam de um bom lembrete de como estão ficando para trás.


            

		  Ver todos os lugares chiques onde seus colegas estão trabalhando, e quem são seus contatos interessantes, serve para nos lembrar do quão pouco nós conquistamos. O LinkedIn provavelmente ganha milhões com a tristeza alheia.


            

		

		




		

            

			


		  

		




		

            

		  Ficar fazendo comparações com as pessoas à volta é uma parte natural da vida. Faço isso de todas as formas possíveis. Não porque quero ser melhor que os outros, mas porque sou muito insegura.


            

		  Podem ser coisas pequenas, tipo verificar como as outras pessoas estão vestidas em uma festa para ter certeza de que você está bem, ou questões importantes, como ficar bem chateada porque a garota que fazia bullying com você no colégio arrumou um emprego de prestígio. E pode ser péssimo não se sentir tão bom quanto os outros, porque, para abandonar esse pensamento, você precisa valorizar tudo o que já fez! O que, às vezes, não é tanto quanto você gostaria.


            

		  Já perdi horas na internet, fuxicando o perfil dos outros, vendo como suas fotos parecem tão adultas. Estudantes de medicina ou direito, professores — sério, essas pessoas conquistaram muitas coisas. E, meu Deus, algumas delas estão casadas, com filhos. Isso começa a despertar aquela sensação incômoda de competição, e sinto como se não estivesse nem perto da linha de chegada.


            

		

		




		

            

			


            

            
            

		            

		  


            

		              

		  Pode ser bem difícil ver o quanto você progrediu na vida, mesmo sem a distração de um navegador de internet. Às vezes preciso me convencer de que está tudo bem — “Certo, essa pessoa tem uma carreira incrível e um milhão de amigos, mas, ei, não chorei em público hoje.” A medida do progresso é específica para cada um de nós. Você se sentiu bem ao conseguir fazer alguma coisa, mesmo que seja algo mínimo? Então isso foi um progresso! E foi ótimo!


            

            

			


            

			


            

			


            

          


            

		  Sempre vai haver alguém, em algum lugar, se dando melhor que você. Também tem alguém pior que você. É um ciclo sem fim de competição totalmente desnecessário. E às vezes um velho conhecido vai postar essas coisas no Facebook. Mas a boa notícia é que você pode criar sua própria definição de sucesso e progresso. Talvez você tenha ido a uma consulta médica ou se convencido a não procurar sei lá quem na internet. De qualquer forma, qualquer passo à frente é uma coisa boa, um passo atrás não é o fim do mundo, e manter os pés no chão é ótimo — às vezes pode até ser uma forma de seguir adiante. Você vai conseguir, não importa o que a amiga de sua mãe fala sobre os próprios filhos. Porque você é você, e, juro, não há sucesso maior que esse.


            

		  


		




		

            

            


		




		

			


            

			


            

			Às vezes eu me pergunto se, em algum momento, vou me sentir pronta para ser adulta, embora já esteja com 20 e tantos anos. No início, essa história parece uma linda miragem: liberdade! Tomar as próprias decisões! Ser adulto pode ser uma experiência divertida e atraente, mas tem um lado chato que acaba me cansando. Essa parte mundana inclui impostos, boletos, limpeza e, pior de tudo, fazer qualquer tipo de ligação telefônica em qualquer circunstância.


            

			Telefonemas para médicos são o pior tipo de ligação que você pode fazer. Já é ruim o suficiente ter de falar com outra pessoa pelo telefone, sem poder ver a reação, mas você também precisa discutir INFORMAÇÕES MÉDICAS PESSOAIS! Uma tarefa que tem potencial para ser um desastre completo.


            

			Uma vez precisei ligar para um médico e marcar uma consulta por conta de algo bem pessoal. O problema é que ando muito de bicicleta e acabei machucando a virilha.


            

			— Alô? — disse a voz do outro lado. Eu estava nervosa... Alô, problemas pessoais E de comunicação, argh! 


            

			— Oi — respondi. — Hum, gostaria de marcar uma consulta com o médico. Sou ciclista e minha virilha está doendo à beça, não sei se isso é normal, e, de qualquer maneira, será que você poderia marcar uma consulta?


            

			Silêncio.


            

			— Você ligou para o número errado. Aqui é outro consultório.


            

			Desliguei o telefone e não toquei nele de novo por vários dias. Porque ser adulto não torna você automaticamente bom em interagir com outros adultos, em especial quando você é novo nisso. Na verdade, muitos de nós somos péssimos nisso, porque não existe nenhum tutorial ou palestra de treinamento, então descobrir como ser adulto é um processo de tentativa e erro. Sim, é vergonhoso; sim, você vai falar coisas constrangedoras, mas não será o único. Todo mundo já fez e falou coisas de que se arrependeu profundamente, e depois desejou que a terra se abrisse e o engolisse.


            

            


            

            


            

            


            

            




            

		  Houve outras ocasiões que definiram, de verdade, meu status de “adulta”. Certa vez, numa véspera de ano-novo, todo mundo estava de férias da faculdade e a gente ia passar a noite na casa de minha amiga Brittany — foi ótimo encontrar sua família de novo.


            

			A noite estava indo bem, e, antes que a gente se desse conta, meia-noite tinha passado, todos comemoraram e outro ano começava. Com sono, a gente se preparou para dormir nos sofás no porão de Brittany.
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